
 
 
 
 

Daniela Vieira Cancella 
 
 
 

 
 

Análise das Estratégias Competitivas da Indústria 
Brasileira do Café, Baseada na Tipologia de Porter  

 
                           
 
 
 
 

Dissertação de Mestrado 
 
 
 

 
Dissertação apresentada como requisito parcial para 
obtenção do grau de Mestre pelo Programa de Pós-
graduação em Administração de Empresas do 
Departamento de Administração da PUC-Rio. 

  
Orientador: Prof. Jorge Ferreira da Silva 

 
 
 
 

 

 

 

 

 

Rio de Janeiro 

Março de 2006 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0310744/CA



 

 

Daniela Vieira Cancella 

Análise das Estratégias Competitivas da Indústria 
Brasileira do Café, Baseada na Tipologia de Porter 

 
 

Dissertação apresentada como requisito parcial para 
obtenção do grau de Mestre pelo Programa de Pós-
graduação em Administração de Empresas da PUC-Rio. 
Aprovada pela Comissão Examinadora abaixo assinada. 

Prof. Jorge Ferreira da Silva  
Orientador 

Departamento de Administração – PUC-Rio 

 

Prof. Hélène Bertrand 
Departamento de Administração - PUC-Rio 

 

Prof. Angela Maria Cavalcanti da Rocha 
UFRJ 

 

Prof. João Pontes Nogueira 
Vice-Decano de Pós-Graduação do CCS 

Rio de Janeiro, 08 de março de 2006 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0310744/CA



Todos os direitos reservados. É proibida a reprodução total ou 
parcial do trabalho sem a autorização da universidade, da autora 
e do orientador. 

 
 
 

Daniela Vieira Cancella 
 
 

Graduou-se em Administração de Empresas pela PUC-Rio em 
1997. Cursou o MBA Management no IAG da PUC-Rio em 
2000. Em 2000 atuou como gerente administrativo financeiro da 
Miscela Forte Importação LTDA, distribuidora e fabricante de 
sachets de café expresso, aonde trabalhou por cinco anos.  
Atualmente trabalha na Balbi & Associados, empresa de 
consultoria e avaliação patrimonial. 
 

 
 

        Ficha catalográfica 
 

 
 
 
                  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                CDD: 658          
 
 
 
 
 
 
 

Cancella, Daniela Vieira  
 
      Análise das estratégias competitivas da indústria 
brasileira do café, baseada na tipologia de Porter /  Daniela 
Vieira Cancella ; orientador: Jorge Ferreira da Silva. –  Rio 
de Janeiro : PUC-Rio, Departamento de Administração, 
2006. 
 
      110 f.  ; 30 cm 
 
      Dissertação (mestrado) – Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro, Departamento de Administração. 
 
      Inclui bibliografia 
 
      1. Administração – Teses.  2. Estratégia. 3. Grupos 
estratégicos. 4.  Tipologia de Porter. 5. Análise de 
desempenho. 6. Indústria brasileira do café. I.  Silva, Jorge 
Ferreira da. II. Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. Departamento de Administração. III. Título. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0310744/CA



Agradecimentos 
 
 

 

 

 

 

 Ao Professor Jorge Ferreira da Silva por sua orientação e contribuição para 

o aperfeiçoamento de minha formação acadêmica ao longo de todo o curso, 

especialmente na realização deste trabalho. 

 

 Aos meus pais, Tânia Mary e José Antonio , pelo amor e carinho a mim 

dedicados e pela transmissão de valores que foram, são e serão fundamentais ao 

longo de toda a minha vida. 

 

 A Juliana Pamphili pelo apoio na superação de desafios na realização deste 

trabalho. 

 

 Aos meus amigos por compreenderem a minha ausência em muitos 

momentos. 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0310744/CA



Resumo 
 
 
 
 

Cancella, Daniela Vieira; Silva, Jorge Ferreira da (Orientador). Análise 
das estratégias competitivas  da indústria brasileira do Café, baseada 
na tipologia de Porter. Rio de Janeiro, 2006. 110p. Dissertação de 
Mestrado – Departamento de Administração, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 

 
 
 

O presente trabalho teve como objetivo o estudo da indústria brasileira do 

café, relacionado ao seu posicionamento estratégico competitivo nos períodos 

antes e após a desregulamentação do mercado, e a identificação dos desempenhos 

obtidos na busca de uma vantagem competitiva no atual cenário. Utilizando os 

dados de questionário respondido por um especialista do mercado e consultas a 

dados secundários, foi obtido suporte para análise do comportamento estratégico e 

do desempenho das empresas, tendo como base a tipologia de Porter, com uma 

amostra de 22 empresas associadas a ABIC, Associação Brasileira da Industria do 

Café . Os resultados obtidos mostram que as empresas ainda estão adaptando-se 

ao novo cenário e buscando um posicionamento estratégico, e sugerem que as 

empresas com melhor desempenho são aquelas que buscam uma vantagem 

competitiva, através da diferenciação e redução dos custos. Estes resultados 

mostram ainda que as empresas que buscam a estratégia de enfoque, conforme a 

tipologia de Porter, ainda não foram identificadas neste novo cenário de 

desregulamentação do mercado.  

 

 

 

Palavras-chave 
Estratégia; grupos estratégicos; tipologia de Porter; análise de 

desempenho; indústria brasileira do café. 
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Abstract 
 

 
 
Cancella, Daniela Vieira; Silva, Jorge Ferreira da (Advisor). Analysis of 
the competitive strategies of the Brazilian coffee industry, based on 
Porter’s typology. Rio de Janeiro, 2006. 110p. MSc. Dissertation – 
Departamento de Administração, Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro. 

 
 
 

The aim of this work was the study of the Brazilian coffee industry, 

concerning its competitive and strategic positioning before and after the market 

deregulation, and the performances analysis achieved in the search of a 

competitive advantage at the present scenery. Using the data of the form answered 

by a specialist in this market and also consultations of secondary data, we 

obtained a result for the analysis of the strategic behavior and performance of the 

companies, using as a basis Porter’s typology, for the creation of strategic groups, 

using as a sample 22 companies members of ABIC, Associação Brasileira da 

Indústria do Café. The results achieved show that the companies are still adapting 

themselves to the new scenery and looking for a strategic positioning and suggest 

that the companies with better performance are those which look for competitive 

advantage, through the differentiation and costs reduction. These results show yet 

that the companies which look for a focused strategy, according to Porter’s 

typology, were not yet identified in this new scenery of market deregulation. 
 
 
 
 
 
 
Keywords 

Strategy; strategic groups; Porter’ typology, performance analysis; 

Brazilian coffee industry. 
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